
— H á quase v inte séculos, ensinaste-nos que. 
o homem a c h a r á o que procura e receberá o que 
p e d e . . . 

O Divino Orientador ouvia, comovido, enquanto 
os demais seguiam a cena com admiração . 

O visitante reverente deixou cair lágr imas sin­
ceras e prosseguiu: 

— V e z e s inúmeras, tenho lidado com o desejo 
e a posse, com a esperança e a realização, nos círcu­
los transitórios da existência carnal . E s t o u pronto 
p a r a cumprir-te os desígnios superiores, seja onde 
for, quando e como quiseres, mas , se permites, ro­
go-te luz divina do teu coração p a r a o meu cora­
ção, paz, a legria e v igor imortais de tua a lma p a r a 
m i n h a l m a ! . . . Quero seguir-te, e n f i m ! . . . 

Com doçura admirável, o Mestre tocou-lhe a 
fronte e indagou: 

— Queres ser meu discípulo? 
— Sim! — respondeu o aspirante da l u z . 
Calou-se o Cristo. Verificando-se intervalo mais 

longo, e considerando que todos os pedintes haviam 
recebido grati f icações e júbi los imediatos, o apren­
diz p e r g u n t o u : 

— Que me reservas, S e n h o r ? 
O Doador das Bênçãos contemplou-o com ter­

nura e informou: 
— V o l t a ao campo de teus d e v e r e s . Entender-

-me-ei contigo diretamente . 
E depois de um silêncio, que ninguém ousou 

interromper, o Mestre concluiu: 
— Reservar-te-ei a l ição. 

XXX 

O AMIGO CHAVES 

L o g o após a desencarnação de Belmiro Chaves , 
o s companheiros do grupo e fe tuaram verdadeira 
consagração à memória dele . 

Sem dúvida, fora excelente pai de família, ge­
neroso amigo e abnegado i r m ã o . 

Desde o instante e m que se aproximou do E s ­
piritismo evangélico, convertera-se em vigi lante sus­
tentáculo dos sofredores . N ã o obstante a condição 
de al faiate humilde e sem reservas materiais , con­
quistara a confiança e a amizade de todos . 

I n t e g r a v a o quadro de médiuns curadores da 
casa e, em razão disso, o seu afastamento t rouxera 
incalculável p e s a r . Ret irava-se com ele v igorosa 
coluna do serviço cr is tão . 

O louvável colaborador, contudo, se era real­
mente bondoso e devotado à Doutrina, não havia 
ainda logrado a lcançar realizações espirituais deci­
sivas em >si própr io . Precisaria esforçar-se muitís­
simo para desenvolver com a amplitude desejável 
a s qualidades santif icadoras que assinalam os pio­
neiros da e levação. P o r haver estudado o E v a n g e ­
lho, durante a lguns anos, na Terra , não se exone­
r a r a dos grandes e indiscutíveis deveres referentes 
à suprema edificação interior da alma para a v ida 
e terna . Qual ocorre à maioria dos desencarnados, 
em posição mais digna, Chaves necessitava inten­
sificar os valores evolutivos e consolidar o apren­
dizado e a iniciação com Jesus, a t r a v é s de expe­
riências e obrigações n o v a s . 

Os companheiros que f icavam na carne, todavia, 
deixavam perceber enorme desconhecimento quanto 
a semelhante imperativo da N a t u r e z a . 



Começou o mal-entendido, desde o momento em 
que vo l tavam, acabrunhados e chorosos, do cemi­
tério d is tante . Reuniram-se, e m prece, pelo amigo 
prestimoso que os antecedera no túmulo . Mas, lon­
g e de se c ircunscreverem ao amor, ao reconheci­
mento e à saudade, internaram-se pelo terreno d a 
súplica direta, como se Belmiro houvesse atingido 
a galer ia d u m semi-deus. Rogavam-lhe que os não 
abandonasse, que os atendesse n a s necessidades e 
problemas da luta h u m a n a . A l g u n s dos irmãos, me­
nos avisados, enxertavam pedidos part iculares n a 
solicitação coletiva, agindo mentalmente, segundo 
auto-sugestões perniciosas. 

O colega desencarnado, apesar de enfraquecido, 
no natural abatimento da grande transição, acha­
va-se presente, ouvindo a s orações, em companhia 
do venerável Benigno, u m dos mentores espirituais 
do núcleo de serviço em f u n ç ã o . 

Terminados o s trabalhos, Belmiro sentia-se t o ­
cado n a s f ibras mais ínt imas. A q u e l a ternura dos 
companheiros sensibil izava-o. N u n c a f izera ideia do 
a m o r que lhe dedicavam. Como não esforçar-se por 
eles e sacrificar-se, gostosamente, por todos? 

Mergulhado nessas reflexões, fo i acordado por 
Benigno,, que o notificou a fetuosamente: 

— A m i g o , é chegado o tempo de t u a renova­
ç ã o . Busquemos a V i d a Maior, onde t e a g u a r d a m 
outros dons i luminativos e novos ensinamentos. 

Chaves , porém, contemplou aquelas paredes sin­
gelas, detendo-se n a paisagem interior tão estre i ­
tamente unida ao seu coração, e antecipada saudade 
estrangulou-lhe a a lma sensível . 

— Benigno, amado benfeitor — pediu, e m pran­
to — , não me afastes d a q u i ! . . . Gostar ia de poder 
continuar ajudando aos amigos queridos, permane­
cendo nesta casa, a serviço deles, amparando-os 
nas atividades edificantes de cada d i a . Quem po­
derá escutar o que ouvimos agora, sem prender-se 
ao j u s t o reconhecimento? Todos confiam em mim, 
imperfeito s e r v o embora . Se possível, digna-te, de-

v o t a d o Instrutor , auxil iar-me p a r a que eu prossiga 
beneficiando, de a lguma sorte, os que ainda ficam... 

O mentor f ixou u m a expressão facia l de sur­
presa, e, como quem modificava d e atitude, falou, 
muito ca lmo: 

— Belmiro, creio que não s a b e s o que pedes; 
no entanto, não t e posso violentar os sentimentos. 
A morte física, e m qualquer circunstância, deve ser 
interpretada como elemento transformador, que nos 
cabe aproveitar, intensificando o conhecimento de 
nós mesmos e a sublimação de nossas qualidades 
individuais, a f i m de atendermos, com m a i s segu­
rança, aos desígnios de D e u s . Acredi to que no meu 
convite coloquei toda, a substância de m e u pen­
samento amigo, mas, se pretendes demorar neste 
círculo, não tenho direito a qualquer objeção. V i r á s 
comigo p a r a o trabalho de assistência ao organis­
mo espiritual e, logo que t e refaças , sat i s farás a o s 
próprios desejos . 

Belmiro mostrava-se contentíssimo, longe de 
entender toda a extensão d a advertência preciosa. 

Vigor izado e m g r a n d e instituição de auxílio, 
regressou; incontinenti, à ve lha tenda de trabalho, 
embora continuasse sob a esclarecida orientação 
de B e l m i r o . 

Iniciou-se, então, p a r a o ex-alfaiate, e s m a g a ­
dora t a r e f a . P o r q u e Belmiro desencarnara, na po­
sição de homem bondoso e honesto, a maioria dos 
companheiros dispôs-se a convertê-lo em verdadeiro 
escravo, tomando-o p a r a mediador d e todas a s so­
licitações j u s t a s e in justas . Transformado no "ami­
g o C h a v e s " , desde a primeira semana foi convocado 
pelas mais estranhas exigências . E r a procurado 
mentalmente p a r a toda espécie de serv iço . R o g a -
va-se-lhe a assistência f ra terna nas mais dispara­
tadas s i tuações . E r a recordado insistentemente n a s 
cozinhas, nos balcões, nas sa las de costura, nos 
trabalhos de enfermagem, nas lutas mais v u l g a r e s 
de cada dia. A t é aí, porém, as súplicas e r a m r a ­
zoáveis e compreensíveis . M a s B e l m i r o era t a m b é m 
instado n a esfera da insensatez. Ex ig iam-lhe a co-
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operação em assuntos de b a i x a classe e o traba­
lhador era obrigado a comparecer espiritualmente 
p a r a l idar com o mater ia l menos digno das paixões 
d e s r e g r a d a s . A l é m disso, ainda era compelido a 
a tender no campo de frivolidades inúmeras . Cr ia­
t u r a s ociosas chamavam-no p a r a a corrigenda e m 
crianças vadias, à busca de objetos perdidos e à 
obtenção de notícias p r e m a t u r a s . O ex-al faiate n ã o 
conhecia descanso. E n q u a n t o outras entidades s e 
des l igavam naturalmente dos afazeres, em p a u s a s 
necessárias de repouso, era ele forçado a contínua 
movimentação p a r a atender a todos, porquanto o 
pensamento em súplica, de quantos lhe recorr iam 
ao nome, agia como forte rede mental , enlaçando-o 
a caprichos e propósitos inferiores. 

A o f im de seis meses, af irmava-se e x a u s t o . 
Impossível continuar. 
Desanimado, dirigiu-se a Benigno, rogando afl i­

t ivamente : 

— Meu amigo, m e u generoso amigo, compade­
ce-te de meu pobre espírito, prisioneiro de sombras 
e dif iculdades. N ã o posso m a i s ! . . . A s solicitações 
da preguiça, da m á fé, a s exigências dos vícios e 
dos caprichos humanos me atormentam o coração! . . . 

— N ã o precisas prosseguir — respondeu o ben­
feitor, sorridente — , providenciaremos nova si tua­
ção p a r a o teu concurso f r a t e r n a l . N ã o j u l g u e i 
pudesses ir tão longe na t a r e f a imprópria que abra­
çaste . São poucos os trabalhadores que se encon­
t r a m habilitados a ouvir todos os pedintes, com 
bondade e tolerância, de maneira a satisfazê-los pelo 
padrão da vontade de D e u s . Somente depois de 
longas e porfiadas experiências, aprendemos a be­
neficiar sem estabelecer a lgemas e a servir sem a 
vaidade de nos sentirmos em plano superior. . . 

E, enquanto Belmiro chorava de alegria, na 
expectat iva de renovação e liberdade, Benigno con­
cluiu : 

— P a r a colaborares exclusivamente j u n t o à s 
inteligências encarnadas, não podes prescindir de 
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adequada p r e p a r a ç ã o . Tomarei a s medidas j u s t a s , 
a teu respeito; entretanto, m e u caro, no curso de 
outros problemas, j a m a i s olvides que os nossos t ra­
balhos no Planeta , por mais belos e proveitosos, 
pertencem a Jesus em primeira m ã o . P o r menospre­
zares semelhante verdade, é que se verif ica grande 
atraso em teu relógio evolut ivo . 


